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RESUMO 
 

A elastografia é uma técnica de imagem complementar à ultrassonografia 

convencional que avalia as propriedades mecânicas dos tecidos, especialmente a 

rigidez, possibilitando a detecção precoce de alterações estruturais antes do 

aparecimento de mudanças morfológicas. Na medicina veterinária, sua aplicação 

tem aumentado com a adaptação de métodos consolidados na medicina humana. 

Entre as modalidades disponíveis, destacam-se a elastografia por compressão, a 

elastografia transitória e a elastografia por onda de cisalhamento, sendo a 

modalidade bidimensional (2D-SWE) considerada a mais promissora devido à 

sua reprodutibilidade, quantificação objetiva e maior área de mapeamento da 

rigidez tecidual. Apesar dos avanços, a aplicação clínica da elastografia em 

pequenos animais ainda é limitada pela escassez de estudos padronizados, 

variações metodológicas entre equipamentos e influência de fatores fisiológicos, 

anatômicos e técnicos. Em cães e gatos, a ausência de consenso dificulta o 

estabelecimento de valores de referência e a interpretação dos resultados. Assim, 

esta revisão visa reunir e analisar criticamente as evidências disponíveis, 

destacando limitações, necessidades de padronização e o potencial clínico da 

elastografia como ferramenta diagnóstica não invasiva.  

Palavras-chave: Não invasivo; ultrassonografia; onda de cisalhamento; rigidez 

tecidual.   
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ABSTRACT 

 
Elastography is an imaging technique complementary to conventional 

ultrasonography that evaluates the mechanical properties of tissues, 

particularly stiffness, enabling the early detection of structural 

alterations before morphological changes become apparent. In 

veterinary medicine, its application has increased through the 

adaptation of methods already well established in human medicine. 

Among the available modalities, strain elastography, transient 

elastography, and shear wave elastography stand out, with the 

bidimensional modality (two-dimensional shear wave elastography, 

2D-SWE) being considered the most promising due to its 

reproducibility, objective quantification, and larger spatial mapping of 

tissue stiffness. Despite technological advances, the clinical 

application of elastography in small animals remains limited by the 

scarcity of standardized studies, methodological variability among 

equipment, and the influence of physiological, anatomical, and 

technical factors. In dogs and cats, the lack of consensus hampers the 

establishment of reference values and the interpretation of results. 

Therefore, this literature review aims to compile and critically analyze 

the available evidence, highlighting current limitations, the need for 

standardization, and the clinical potential of elastography as a 

noninvasive diagnostic tool.  

Keywords: Non-invasive; ultrasonography; shear wave; tissue 

stiffness. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 
A avaliação das propriedades mecânicas dos tecidos sempre 

desempenhou papel central no diagnóstico clínico, inicialmente por 

meio da palpação, utilizada para identificar alterações de consistência 

associadas a processos patológicos. No entanto, esse método 

apresenta limitações importantes, especialmente na detecção de lesões 

pequenas ou localizadas em regiões profundas. O avanço das técnicas 

de diagnóstico por imagem ocorreu justamente para superar tais 

restrições, possibilitando a análise de características estruturais que 

não podem ser acessadas apenas pelo exame físico (KONOFAGOU, 

2004; FIGUEIRA et al., 2015). 

A rigidez tecidual, determinada por sua composição e 

organização estrutural, é frequentemente alterada em condições 

patológicas. Contudo, diferenças mecânicas nem sempre se 

correlacionam com a ecogenicidade observada na ultrassonografia 

convencional, o que pode dificultar a identificação de determinadas 

lesões. Situações como tumores pequenos ou alterações difusas em 

estágio inicial evidenciam essa limitação (KONOFAGOU, 2004; 

FIGUEIRA et al., 2015). 

Nesse contexto, a elastografia surgiu como técnica promissora 

ao permitir a avaliação não invasiva da rigidez dos tecidos, 

complementando a ultrassonografia tradicional. A integração dessas 

modalidades fornece simultaneamente informações acústicas e 

mecânicas, ampliando a capacidade diagnóstica em diversas 

enfermidades. Diante de seu crescente uso na medicina veterinária, 

torna-se fundamental compreender seus fundamentos e aplicações. 

Assim, este trabalho apresenta uma revisão da literatura sobre a 

elastografia, destacando seus princípios físicos, potencial clínico e 

relevância como ferramenta emergente no diagnóstico por imagem 

(O’BRIEN; HOLMES, 2007; FIGUEIRA et al., 2015).  
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2.​ REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1​Elastografia  

 
A elastografia constitui uma ferramenta moderna de 

diagnóstico por imagem destinada à avaliação não invasiva das 

propriedades mecânicas dos tecidos, especialmente com relação a 

rigidez e elasticidade. Fundamenta-se no conceito físico de que 

tecidos submetidos a estresse mecânico respondem de modo 

proporcional ao seu grau de deformação, relação descrita pelo módulo 

de Young. Em condições patológicas como fibrose, congestão, 

inflamação ou infiltração gordurosa, o tecido torna-se 

biomecanicamente alterado, exibindo menor deformação ou 

transmitindo ondas de cisalhamento com maior velocidade, princípio 

amplamente discutido nas bases físico-matemáticas da elastografia 

(KONOFAGOU, 2004). 

A inovação da técnica decorre da possibilidade de quantificar a 

rigidez tecidual de maneira objetiva, servindo como extensão 

instrumental da palpação clínica tradicional. Nas modalidades 

ultrassonográficas, a elastografia avalia a propagação de ondas de 

cisalhamento induzidas por forças mecânicas ou acústicas, 

transformando a velocidade dessas ondas ou o módulo elástico 

derivado em medidas quantitativas da rigidez. Dessa forma, alterações 

funcionais podem ser identificadas antes mesmo que modificações 

sejam detectáveis no modo B convencional (CUI et al., 2022).  

Na medicina veterinária, a incorporação da elastografia vem 

crescendo nos últimos anos, impulsionada por evidências 

experimentais e clínicas que demonstram sua viabilidade e utilidade 

para aplicação em pequenos animais. Estudos indicam que medidas de 

rigidez obtidas por técnicas elastográficas correlacionam-se com graus 
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de fibrose hepática em modelos experimentais, reforçando seu 

potencial como ferramenta auxiliar no estadiamento de hepatopatias. 

Além disso, pesquisas em cães e gatos hígidos revelam elevada 

reprodutibilidade das mensurações quando protocolos padronizados 

são empregados, mesmo sem necessidade de anestesia em felinos, o 

que amplia sua aplicabilidade na prática clínica (TAMURA et al., 

2019b; KIM et al., 2020). 

A elastografia apresenta vantagens relevantes para a rotina 

diagnóstica, incluindo caráter não invasivo, ausência de radiação 

ionizante, possibilidade de repetição seriada e geração de valores 

numéricos que permitem monitoramento longitudinal das alterações 

teciduais. Documentos técnicos e revisões científicas destacam ainda 

que a elastografia confere maior sensibilidade biomecânica aos 

exames ultrassonográficos, funcionando como complemento 

funcional ao modo B (CARVALHO et al., 2015). 

Entretanto, a técnica não está isenta de limitações. Diversos 

fatores podem interferir nas mensurações, destacando-se profundidade 

da região de interesse, pressão exercida pelo transdutor, janela 

acústica, fase respiratória, tipo de equipamento e características do 

paciente, como obesidade ou presença de líquido livre. Além disso, 

alguns fatores confundidores já foram bem estabelecidos, como nos 

casos das doenças hepáticas, cujo processos não fibróticos, como 

inflamação aguda, colestase, elevação transitória de enzimas hepáticas 

ou congestão venosa, também podem aumentar artificialmente a 

rigidez. Tais aspectos são amplamente abordados nos consensos 

técnicos internacionais e devem ser considerados na interpretação dos 

resultados (BARR et al., 2020).  

A elastografia pode ser realizada por dois principais modos 

técnicos, diferenciados pelo mecanismo utilizado para avaliar a 

rigidez tecidual: a elastografia por deformação ou compressão, que 

estima a elasticidade a partir da resposta mecânica do tecido a uma 
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força aplicada, e a elastografia baseada na propagação de ondas de 

cisalhamento, que quantifica a rigidez por meio da velocidade dessas 

ondas no parênquima avaliado (CONSTANTINESCU et al., 2020).   

 
2.2​Elastografia Transitória  

 
A elastografia transitória (TE), comercialmente conhecida 

como FibroScan®, foi uma das primeiras modalidades de 

sonoelastografia a ser amplamente utilizada na medicina humana para 

mensuração não invasiva da rigidez hepática. Sua aplicação baseia-se 

na emissão de um impulso mecânico de baixa frequência na superfície 

corporal, capaz de gerar ondas de cisalhamento que se propagam 

através do parênquima hepático. A velocidade dessa propagação, 

medida por pulsos ultrassonográficos unidimensionais, é convertida 

em valores de rigidez expressos em quilopascais (kPa), assumindo-se 

que tecidos mais rígidos, como aqueles afetados por fibrose, 

transmitem ondas de forma mais rápida (DE LÉDINGHEN; 

VERGNIOL, 2008; RIVERO-JUÁREZ et al., 2012). Esse princípio 

físico permitiu que a TE emergisse como alternativa consolidada à 

biópsia hepática em diversas doenças crônicas em humanos, 

especialmente diante da sua boa acurácia para detectar estágios 

intermediários e avançados de fibrose (CASTÉRA et al., 2005; 

FERRAIOLI et al., 2024). 

Entre as principais vantagens da TE destacam-se sua rapidez, 

com exames geralmente concluídos em poucos minutos, a boa 

tolerabilidade, a natureza completamente não invasiva e a 

reprodutibilidade quando protocolos adequados são aplicados 

(FIGUEIRA et al., 2015). A padronização universal do resultado em 

kPa facilita comparações entre estudos e permite o monitoramento 

seriado de pacientes, o que é particularmente útil em doenças de 

evolução lenta ou progressiva. Além da rigidez hepática, o 

equipamento também pode calcular o Controlled Attenuation 
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Parameter (CAP), índice relacionado à atenuação ultrassonográfica 

que auxilia na identificação e graduação da esteatose hepática, 

ampliando o valor clínico da técnica (ONO et al., 2020). 

Apesar dos benefícios, a TE apresenta limitações tecnológicas 

que impactam sua aplicabilidade em animais. Uma das restrições mais 

relevantes é a ausência de imagem em modo B concomitante à 

aquisição das medidas, o que impede a visualização anatômica em 

tempo real e limita a capacidade de direcionar a região exata de 

amostragem. Essa característica reduz a precisão em casos de 

alterações focais ou heterogeneidade parenquimatosa, constituindo 

desvantagem importante frente às modalidades de elastografia 

baseadas em imagem (KONOFAGOU, 2004; FIGUEIRA et al., 

2015). Obstáculos relacionados às características do paciente também 

influenciam o desempenho: obesidade, espessura aumentada do tecido 

subcutâneo e a presença de ascite dificultam a transmissão do impulso 

mecânico, reduzindo a taxa de sucesso do exame, achado consistente 

tanto em humanos quanto em cães e bovinos (ONO et al., 2020).  

Embora a TE tenha sua aplicabilidade bem estabelecida na 

medicina humana, sua incorporação à prática veterinária ainda é 

emergente. Estudos pioneiros conduzidos em cães demonstraram que 

o método é tecnicamente viável e apresenta boa reprodutibilidade 

quando se utilizam janelas intercostais apropriadas e sondas 

compatíveis com o porte dos animais, reforçando a importância da 

padronização dos protocolos (FIGUEIRA et al., 2015). Em modelos 

experimentais, observou-se correlação positiva entre os valores de 

rigidez hepática obtidos pela TE e os graus de fibrose induzida, 

evidenciando seu potencial como ferramenta de acompanhamento de 

hepatopatias crônicas. Em bovinos, (ONO et al., 2020) documentaram 

com sucesso a mensuração da rigidez hepática e do CAP, 

demonstrando boa reprodutibilidade intra e interobservador, ainda que 

fatores como espessura do subcutâneo tenham reduzido a taxa de 
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obtenção de medidas válidas, achado compatível com observações 

prévias em humanos. 

Apesar de tais avanços, a experiência clínica com TE em 

animais permanece limitada, em grande parte devido à ausência de 

padronização robusta, à variabilidade entre equipamentos e à 

necessidade de estudos comparativos com histopatologia em 

populações espontaneamente doentes. Revisões recentes apontam que 

os achados experimentais são promissores, mas insuficientes para a 

adoção ampla da técnica no contexto clínico veterinário (FIGUEIRA 

et al., 2015). 

 
2.3​Elastografia por onda de cisalhamento pontual (point Shear Wave 

Elastography – pSWE) 
 

A elastografia por onda de cisalhamento (Shear Wave 

Elastography – SWE) é uma técnica quantitativa relativamente 

recente que integra princípios da ultrassonografia convencional e da 

elastografia transitória, permitindo a avaliação objetiva da rigidez 

tecidual (SILVA et al., 2020). Seu fundamento consiste na aplicação 

de um impulso de força acústica (Acoustic Radiation Force Impulse – 

ARFI), podendo ser executada em dois formatos: pontual, mediante a 

avaliação de um único ponto com volume aproximado de 1 cm³ (point 

Shear Wave Elastography – pSWE), ou bidimensional, por meio de 

múltiplas linhas de ARFI que permitem a construção de mapas 

quantitativos colorimétricos da elasticidade tecidual 

(Two-Dimensional Shear Wave Elastography – 2D-SWE) 

(FERRAIOLI et al., 2024).  

Na pSWE, o operador seleciona previamente a região de 

interesse (ROI), sobre a qual é aplicado o impulso acústico. 

Diferentemente da elastografia transitória, a técnica não utiliza 

estímulos vibratórios externos, pois a força acústica gera ondas de 

cisalhamento que se propagam perpendicularmente ao plano de 
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excitação, permitindo a mensuração direta da velocidade dessas ondas 

(TAMURA et al., 2019a; CONSTANTINESCU et al., 2020; SILVA et 

al., 2020). A integração da pSWE aos aparelhos convencionais de 

ultrassonografia possibilita a avaliação simultânea morfológica e 

vascular pelos modos B e Doppler, representando uma vantagem 

relevante em relação a outras modalidades elastográficas (TAMURA 

et al., 2019a; SILVA et al., 2020). 

A SWE é amplamente utilizada na medicina humana há cerca 

de uma década, alguns estudos têm introduzido sua aplicação também 

na medicina veterinária (BARR et al., 2020). Diretrizes internacionais 

já foram publicadas descrevendo sua aplicação em múltiplos órgãos 

em humanos, incluindo fígado, mama, próstata, tireoide, pâncreas, 

rins, baço, linfonodos, sistema musculoesquelético, trato 

gastrointestinal e sistema vascular. Apesar da heterogeneidade de 

resultados em alguns contextos, há consenso quanto à sua utilidade no 

estadiamento da fibrose hepática e no auxílio à avaliação de lesões 

suspeitas de neoplasia, especialmente para orientar biópsias 

direcionadas (BARR et al., 2020; CONSTANTINESCU et al., 2020; 

FERRAIOLI et al., 2024). Na medicina veterinária, o fígado de cães 

constitui o órgão mais investigado até o momento. 

A mensuração em tempo real da rigidez hepática é uma das 

principais vantagens da pSWE, cuja precisão é considerada 

comparável à da elastografia transitória para o estadiamento de fibrose 

hepática em humanos (CHAROENCHUE et al., 2024). Além disso, a 

técnica apresenta boa reprodutibilidade e baixa variabilidade 

interobservador (PARK et al., 2021). Entretanto, sua sensibilidade 

reduzida para detectar fibrose em estágios iniciais limita a acurácia 

diagnóstica, motivo pelo qual a World Federation for Ultrasound in 

Medicine and Biology (WFUMB) recomenda seu uso principalmente 

para descartar fibrose avançada ou indicar a necessidade de 

investigação adicional (CONSTANTINESCU et al., 2020). 
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A WFUMB também estabelece recomendações técnicas para a 

realização das medições da velocidade da onda de cisalhamento (shear 

wave velocity – SWV), incluindo posicionamento adequado do 

paciente, escolha criteriosa da ROI, profundidade de aquisição e 

obtenção de múltiplas medidas válidas, utilizando a razão entre o 

intervalo interquartil e a mediana (IQR/M) como critério de 

qualidade: medidas em quilopascais são consideradas confiáveis 

quando apresentam IQR/M ≤ 30%, enquanto valores em metros por 

segundo são mais precisos quando IQR/M ≤ 15% (FERRAIOLI et al., 

2018, 2024). Apesar disso, ainda existem divergências nos valores de 

referência na medicina humana, atribuídas principalmente às 

diferenças entre equipamentos, embora o consenso indique que essa 

variabilidade seja inferior à sobreposição natural entre os estágios de 

fibrose (BARR et al., 2020) 

Na medicina veterinária, a ausência de padronização formal 

leva os estudos a adaptarem as diretrizes humanas. Em cães, pesquisas 

demonstraram aumento significativo da SWV hepática em animais 

com fibrose, embora cães sem fibrose clinicamente evidente 

apresentem valores semelhantes aos de normalidade (TAMURA et al., 

2019a). Fatores como anestesia geral, local de medição e abordagem 

intercostal mostraram influência relevante nas mensurações, enquanto 

o estado de vigília e o peso corporal não apresentaram impacto 

significativo. Em felinos, os estudos são mais escassos; contudo, 

valores de referência preliminares para pSWE e 2D-SWE indicam boa 

concordância interobservador e ausência de influência significativa da 

idade, peso ou escore de condição corporal, embora o lobo hepático 

esquerdo apresente maior rigidez que o direito (KIM et al., 2020; 

PARK et al., 2021). 

A técnica pode ser empregada em diversos órgãos nos 

pequenos animais. Na glândula mamária de cães, embora tumores 

malignos apresentem maior rigidez que lesões benignas, a técnica não 
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permite discriminar subtipos ou graus histológicos, e estudos recentes 

relatam ausência de diferenciação entre nódulos mamários e 

alterações hiperplásicas (LI et al., 2015). No rim, os valores de 

referência publicados variam amplamente, evidenciando 

inconsistências metodológicas e limitações na padronização do 

método (CRUZ et al., 2021). No sistema linfático, linfonodos 

superficiais e profundos apresentam boa padronização e 

reprodutibilidade, sendo os metastáticos caracterizados por maior 

rigidez, embora a obtenção de múltiplos elastogramas seja necessária 

para garantir confiabilidade (JUNG et al., 2020). No baço, os valores 

de velocidade da onda variam entre 1,45 e 2,4 metros por segundo 

(m/s) e são influenciados por profundidade, peso corporal, anestesia e 

conformação racial (HOLDSWORTH et al., 2014). No sistema 

musculoesquelético, a rigidez varia conforme a fase funcional do 

músculo e a idade do animal (TOKUNAGA; SHIMIZU, 2021). Por 

fim, na área da tériogenologia, a técnica tem sido empregada na 

avaliação de testículos e próstata (FELICIANO et al., 2016). 

 
2.4​ Elastografia por onda de cisalhamento bidimensional (2D-SWE)  
 

A elastografia bidimensional por onda de cisalhamento é uma 

modalidade de sonoelastografia que também se baseia na geração de 

ondas de cisalhamento induzidas por impulsos acústicos do tipo 

ARFI. Diferentemente da pSWE, a 2D-SWE permite a aquisição 

simultânea de múltiplas linhas de propagação em um campo 

bidimensional, produzindo mapas quantitativos da velocidade da onda 

de cisalhamento, expressos em m/s, ou estimativas indiretas de rigidez 

tecidual em quilopascal, sobrepostas à imagem ultrassonográfica em 

modo B. Essa abordagem possibilita a seleção visual precisa da região 

de interesse e a avaliação espacial da rigidez, reduzindo o erro de 

amostragem inerente às técnicas pontuais e favorecendo a correlação 

anatômica com achados morfológicos convencionais (KONOFAGOU, 
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2004; SILVA et al., 2020).  

Na medicina veterinária, a aplicação da 2D-SWE tem sido 

mais extensivamente investigada no fígado de cães e gatos. Estudos 

em cães clinicamente saudáveis e em animais com hepatopatias 

experimentais ou espontâneas demonstraram que a técnica é factível, 

apresenta boa repetibilidade intra- e interobservador quando 

protocolos padronizados são utilizados e que a rigidez hepática tende 

a aumentar em associação à fibrose ou a condições que elevam a 

pressão venosa hepática  (TAMURA et al., 2019a; CHA et al., 2022; 

PI et al., 2023). Em gatos, embora a literatura ainda seja limitada, 

estudos recentes demonstraram que a 2D-SWE é viável em animais 

acordados, com boa concordância interobservador e valores de 

referência preliminares para diferentes lobos hepáticos, sem influência 

consistente da idade, do peso corporal ou do escore de condição 

corporal (KIM et al., 2020; VAN et al., 2023). Contudo, a ausência de 

correlação histopatológica robusta em populações felinas clinicamente 

doentes ainda limita conclusões definitivas quanto à acurácia 

diagnóstica da técnica nesse grupo. 

Além do fígado, a 2D-SWE vem sendo explorada 

experimentalmente em outros órgãos e tecidos na medicina 

veterinária, sobretudo em cães. Avaliações de tecidos moles 

abdominais demonstraram diferenças de rigidez entre órgãos como 

rins, baço e pâncreas em animais saudáveis, sugerindo potencial 

utilidade da técnica na detecção de alterações estruturais associadas a 

doenças crônicas, embora ainda exista sobreposição considerável de 

valores entre tecidos normais e patologicamente alterados (JUNG et 

al., 2020). No rim canino, estudos indicam diferenças entre córtex e 

medula e sugerem que a rigidez pode aumentar em casos de doença 

renal crônica, porém a variabilidade interindividual e a influência de 

fatores hemodinâmicos limitam sua aplicação clínica isolada (CRUZ 

et al., 2021). Em tecidos oculares, embora predominantemente 
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utilizando ARFI pontual, resultados indicam que alterações de rigidez 

da lente podem auxiliar na diferenciação dos estágios da catarata em 

cães, sugerindo perspectivas futuras para o uso de técnicas 

bidimensionais nesse campo (ABREU et al., 2018, 2021). 

Apesar das vantagens da 2D-SWE, importantes limitações 

devem ser consideradas. A técnica é sensível a fatores técnicos e 

fisiológicos, incluindo fase respiratória, profundidade da ROI, 

sedação, anestesia e posicionamento do paciente, o que pode aumentar 

a variabilidade dos resultados quando não há padronização adequada 

(CHA et al., 2022; PUCCINELLI et al., 2022). Ademais, condições 

não fibróticas, como inflamação aguda, congestão venosa, colestase e 

alterações hemodinâmicas sistêmicas, podem elevar a SWV 

independentemente da presença de fibrose crônica, configurando 

fatores de confusão relevantes na interpretação clínica (TAMURA et 

al., 2019a). Soma-se a isso a dependência do equipamento e do 

fabricante, uma vez que diferenças nos algoritmos de processamento e 

nos parâmetros de aquisição impedem a intercambialidade direta de 

valores de referência entre aparelhos distintos (BARR et al., 2020). 

Dessa forma, a literatura recomenda que os resultados da 

2D-SWE sejam sempre interpretados de maneira integrada aos dados 

clínicos, laboratoriais e aos achados ultrassonográficos convencionais, 

evitando interpretações isoladas. A padronização de protocolos, 

incluindo jejum, posição do paciente, fase respiratória, profundidade 

da ROI e número mínimo de medições válidas, bem como o 

desenvolvimento de valores de referência específicos por espécie, 

porte e condição corporal, são considerados passos essenciais para a 

consolidação da técnica na prática clínica veterinária (KIM et al., 

2020; PI et al., 2023). Em síntese, a elastografia bidimensional por 

onda de cisalhamento configura-se como uma ferramenta promissora 

para a avaliação quantitativa da rigidez tecidual em medicina 

veterinária; contudo, lacunas metodológicas, escassez de estudos com 
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correlação histopatológica e influência de fatores confundidores 

reforçam a necessidade de pesquisas adicionais, padronizadas e 

comparativas, para que sua utilização clínica seja plenamente 

estabelecida (FERRAIOLI et al., 2024). 

 

 
3.​ CONCLUSÃO 

 
 

A elastografia constitui um avanço relevante no diagnóstico 

por imagem em medicina veterinária, ao permitir a avaliação não 

invasiva da rigidez tecidual, complementando a ultrassonografia 

convencional com informações funcionais e biomecânicas. A técnica 

possibilita a detecção precoce de alterações estruturais que podem 

anteceder mudanças morfológicas visíveis, contribuindo para o 

estadiamento e o monitoramento de diversas enfermidades. As 

evidências disponíveis indicam que a elastografia é factível e 

reprodutível em pequenos animais, com maior número de estudos 

voltados à avaliação hepática em cães e gatos.  

Entre as modalidades, a elastografia por onda de cisalhamento, 

especialmente a bidimensional (2D-SWE), destaca-se pelo caráter 

quantitativo, pela maior área de amostragem e pela redução do erro 

associado a técnicas pontuais. Apesar de seu potencial clínico, a 

aplicação rotineira da elastografia ainda é limitada pela ausência de 

padronização, pela variabilidade metodológica entre equipamentos e 

pela influência de fatores técnicos e fisiológicos. Assim, estudos 

adicionais, padronizados e com correlação histopatológica, são 

essenciais para consolidar sua utilização clínica na medicina 

veterinária. 
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